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Empresas do setor de Refrigeração são denunciadas 
por calote nos trabalhadores P3

Segundo estudo do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), 80% dos acidentes de 
trabalho ocorrem com terceiriza-
dos. Esses trabalhadores também  
enfrentam péssimas condições 
de trabalho e grandes dificulda-
des para se organizar enquanto 
categoria.

O mesmo estudo indica que, 
em comparação com o traba-
lhador direto, o terceirizado fica 
no emprego 2,6 anos a menos, 
tem uma jornada de três horas a 
mais por semana e ganha 27% 
a menos.

Ainda segundo o departamen-
to, Existem cerca de 10 milhões 
de terceirizados no Brasil hoje, o 
que representa praticamente um 
terço dos 33,9 milhões de traba-
lhadores com carteira assinada.

O perfil do 
terceirizado

Todos contra o PL da terceirização
BRASIL

A semana começa movimenta-
da para os trabalhadores. O projeto 
de lei 4330, que amplia ainda mais 
a terceirização no mercado de tra-
balho, volta ao debate em Brasília. 
Representantes das principais cen-
trais sindicais do país se reúnem 
nesta quarta-feira (18), quando será 
realizada uma audiência pública na 
Câmara Federal, fruto da ampla mo-
bilização feita pelo movimento sin-
dical para impedir a votação do PL 
em plenário.

Diversas categorias vão partici-
par da discussão, como os metalúr-
gicos da Bahia. Dirigentes sindicais 
dos sindicatos de base de todo o 
estado vão ajudar a aprofundar o 
debate e engrossar o coro contra a 

aprovação do projeto de lei 4330, 
de autoria do deputado Sandro Ma-
bel (PMDB-GO).

A proposta regulamenta a tercei-
rização em atividades essenciais de 
empresas públicas e privadas, acaba 
com a “responsabilidade solidária” 
(que transfere à empresa contratan-
te a obrigação de garantir os direitos 
trabalhistas caso sejam desrespeita-
dos pela contratada), e não assegura 
a isonomia de direitos entre terceiri-
zados e trabalhadores diretos, entre 
outros prejuízos.

A Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil tem agido 
com protagonismo na luta contra a 
terceirização, participando ativa-
mente das ações para impedir o an-

damento do projeto na casa, com 
protesto e manifestações em todo o 
país, como aconteceu aqui em Sal-
vador e Região Metropolitana.

Para o presidente da CTB Bahia 
e da Fetim, Aurino Pedreira, o PL 
precisa ser barrado por representar 
um ataque aos direitos dos trabalha-
dores. “Não podemos admitir essa 
proposta, pois ela só beneficia as 
empresas e abre espaço de vez para 
a precarização nas relações de traba-
lho. Só quem perde é o trabalhador. 
Por isso, vamos até as últimas conse-
quências para impedir esse retroces-
so na legislação trabalhista”, explica.

Acompanhe as últimas notícias sobre 
a luta contra o PL 4330 no site da ca-
tegoria: www.metalurgicosbahia.org.br.

Mais moderno e dinâmico, site da categoria é 
importante ferramenta de comunicação P4
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E X P E D I E N T E

Segundo denúncias dos trabalha-
dores ao Sindicato dos Metalúrgicos 
da Bahia, duas empresas do setor de 
refrigeração estariam passando o ca-
lote em seus funcionários.  O Grupo 
Mac não pagou o retroativo e a Tec-
tenge, há alguns meses, está atrasando 
o salário dos trabalhadores.

Vale ressaltar que um dos sócios do 
Grupo Mac é presidente do Sindicato 
patronal de refrigeração, (Sindratar), 
por conta disso é conhecedor de leis, 
das convenções e deveria ser o primei-
ro a não ferir o acordo e a Convenção 
Coletiva. A empresa deveria ter pa-
gado o retroativo até o dia 30 de ju-
lho. Um absurdo! A Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego, em 
reunião na semana passada, colocou 
a empresa contra a parede. O Grupo 
Mac tem até o dia 15 de outubro para 
regularizar a situação. 

Já a Tectenge vem atrasando o pa-
gamento dos salários há alguns meses. 

Calote das empresas do setor de Refrigeração
BAHIA
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CONVÊNIO:
Centro de Formação de 

Condutores - CFC
AUTO ESCOLA HABILITY

Rua: Vereador de Oliveira Campos, 

Nº 140 Q- 2 – CIA I – Simões Filho 

Tel.: 3298-5361. Desconto: 20%

A Campanha Salarial dos Metalúrgicos terminou com um resultado vi-
torioso, 9,1% de reajuste salarial e outros avanços. Passado o movimento 
de data base, é hora de retomar as negociações específicas do setor de 
Manutenção e Montagem.

Os principais pontos da pauta de discussão são pisos profissionais, tí-
quete alimentação, prêmio de parada, entre outros. O Sindicato conta com 
a adesão do trabalhador, para, mais uma vez, conseguir avançar e garantir 
direitos de extrema importância para o chão de fábrica.

Negociação em Manutenção e Montagem

2013 -  Reajuste salarial: 9,1% (retroativo a Julho)
- Piso:
  Nº de empregados  Valor mês
  Até 200    R$ 813,00
  Acima de 200   R$ 891,00

- Triênio e Quinquênio:
   Nº de empregados  Triênio             Quinquênio
   Até 200    R$ 40,65          R$ 81,30
   Acima de 200   R$ 44,55          R$ 89,10

- Auxílio Creche                 R$ 175,00

- Manutenção das demais cláusulas da CCT.

2014 - Reajuste salarial: Inflação + 2,5% aumento real
- Piso, Triênio, Quinquênio e Auxílio Creche serão corrigidos em 1º de julho 
  2014 pela inflação +  2,5% aumento real.
- Manutenção das demais cláusulas da CCT.

Acordo da data base vale por dois anos:

“Parece que virou rotina de presidente 
de sindicato patronal atrasar salários. 
Isso é o que mais surpreende”, afirma 
um diretor do Sindicato dos Metalúr-
gicos da Bahia. “O Sindicato está to-
mando medidas cabíveis para o fim 

desta prática e, em caso de persistên-
cia, faremos paralisações nas empre-
sas caloteiras”, diz um diretor da en-
tidade. A Superintendência ficou de 
marcar a data da reunião de mediação 
com a Tectenge.
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Chefe faz ameaças de demissão na Toshiba
ASSÉDIO MORAL

O Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia recebeu diversas denúncias 
de assédio moral por parte do che-
fe de produção da Semp Toshiba. O 
medo de adoecer e precisar de ates-
tado virou um grave problema para 
o trabalhador. 

Segundo as denúncias, o chefe 
estaria levando alguns funcionários 
para uma sala e os coagindo por 
conta do uso de atestado médico. 
Segundo os relatos, ele sempre ame-
aça os trabalhadores de demissão. 
“O problema está tão sério, que al-
guns adquiriram problemas psicoló-
gicos por causa da pressão sofrida”, 

diz um diretor do Sindicato.
Além disso, quando o trabalha-

dor cobra a preservação dos direitos 
adquiridos e firmados na Conven-
ção Coletiva, o chefe de produção 
se “vinga”, trocando-o de setor.

Como se não bastasse, nas reu-
niões da produção, humilhação 
em público se tornou uma prática 
normal. Ele não só diminui o tra-
balhador diante dos colegas, como 
se aproveita da situação para fazer 
ameaças de demissões. 

Recentemente, alguns trabalha-
dores, vítimas de assédio moral, 
foram demitidos, mas pretendem 

ingressar com uma ação na Justiça 
contra o chefe de produção. Difícil 
é acreditar que uma empresa com 
fama internacional construída e fi-
xada por tanto tempo no mercado, 
como a Toshiba, permita esse tipo 
de comportamento abusivo.

O Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia cobra da Toshiba uma apu-
ração dos fatos e providências no 
sentido de punir o chefe de produ-
ção responsável pelo clima de per-
seguição no chão de fábrica. “Se for 
necessário, levaremos a situação à 
Justiça”, finaliza um diretor da en-
tidade. 

A presidenta Dilma Rousseff fez 
segunda-feira (16), um balanço dos 
dez anos do Bolsa Família. Em sua 
participação no programa semanal 
Café com a Presidenta, Dilma disse 
que nesse período o Bolsa Família 
“mudou a cara do Brasil”, ao retirar 
milhões de brasileiros da pobreza. 
Atualmente, 13,8 milhões de famí-
lias recebem o benefício.

“Isso significa 50 milhões de 
pessoas que passaram a viver com 
dignidade, que conquistaram uma 
vida melhor. Com esse programa, 
36 milhões de brasileiros e de bra-
sileiras saíram e se mantêm fora 
da pobreza extrema”, disse Dilma, 
ressaltando que para implantar o 
Bolsa Família foi preciso enfrentar 
críticas, como as de quem chama-
va o programa de “bolsa esmola”. 
A presidenta lembrou que, durante 
a última década, o Bolsa Família foi 
ampliado e aperfeiçoado e hoje é o 
maior programa de transferência de 
renda do mundo. 

“Não basta o PIB [Produto Inter-
no Bruto] crescer, não basta a eco-
nomia crescer, tem de crescer para 
todo mundo. Um país desenvolvi-
do tem toda a sua população viven-
do com dignidade”, acrescentou.

Bolsa família 
retira 50 milhões 

da pobreza

BRASIL

Mais uma vez, a união dos trabalhadores em parceria com o Sindicato re-
sultou em conquistas. Agora, os beneficiados foram os funcionários da Temae, 
em Camaçari. O Sindicato promoveu paralisações e assembleias. Após quatro 
dias, as negociações avançaram e foram conquistadas a folga mensal e a cesta 
básica.

No entanto, a luta continua com novas pautas de reivindicações. O Sindica-
to pretende fazer negociações com o objetivo de melhorar a refeição, o trans-
porte, o plano de saúde e os salários.

Estas conquistas demonstram a importância da unidade e a força dos traba-
lhadores para avançar nas negociações. Ajude a aumentar ainda mais essa cor-
rente. Sindicalize-se. Procure um diretor de base ou acesse o site da categoria, 
www.metalurgicosbahia.org.br.

Trabalhadores da Temae 
conquistam mais avanços 

CAMAÇARI
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Site com a cara dos metalúrgicos

No domingo (15), seis times se enfrentaram pela 9ª 
rodada do Campeonato dos Metalúrgicos. O time da 
Durit venceu o Body Chop, por 3 a 1. A equipe da Leno-
xx deu 5 a 3 na Web Nordeste. Com o placar de 2 a 0, o 
Grupo B3 venceu o T&D Brasil. Este jogo foi antecipado 
por causa da eliminação do time da Gerdau. Primeiro 
eliminado da competição, a equipe da Gerdau perdeu 
todos os seus jogos e não tinha mais nenhuma chance 
de classificação. Por conta disso, o Borussia, que o en-
frentaria nesta rodada, nem precisou entrar em campo. 
A próxima rodada acontece no domingo (22).

Gols do futebol

DENÚNCIA
O site se transformou em uma fundamental meio de 

denúncia do trabalhador. No campo “Fale conosco”, na 
página principal, é possível enviar denúncias sobre assédio 
moral, falta de pagamento das empresas etc. Os aconteci-
mentos na categoria em outras partes do Brasil e do mundo 
também são destaque. O trabalhador ainda se mantém atu-
alizado sobre as negociações, mobilizações e eventos dos 
metalúrgicos e pode acessar o formato digital do boletim, 
impresso semanalmente.

ESPORTE
Além disso, o trabalhador que gosta de futebol pode 

acompanhar o Campeonato dos Metalúrgicos, principal 
evento esportivo da categoria.  As rodadas e os resultados 
das partidas são divulgados semanalmente, com direito a 
galeria de fotos. As notícias do Bahia e do Vitória também 
estão no site.

LAZER
Para o trabalhador que gosta de música, teatro, cine-

ma e de se divertir com a família no fim de semana, toda 
sexta-feira é possível encontrar dicas de lazer com opções 
diversas de eventos pagos e gratuitos.

CONVÊNIOS
Destaque também para a lista de convênios com em-

presas e instituições nas áreas de saúde, educação e lazer.  
Neste espaço, é possível localizar clínicas, academias, lo-
jas, escolas, faculdades, cursos, entre outros serviços que 
oferecem descontos especiais para a categoria.

ARQUIVOS
Conhecer os seus direitos e se informar sobre os abusos 

que ferem as leis trabalhistas é importante para que o tra-
balhador não seja vítima do patronato. Por conta disso, o 
site disponibiliza a Cartilha de Combate ao Assédio Moral 
e uma versão digital da CLT. 

SERVIÇOS
O funcionamento da Fetim e dos sindicatos de base  

está exposto na parte de “Departamentos”. Lá, o trabalha-
dor conhece todos os serviços prestados, como nas áreas 
do jurídico e de saúde. Além disso, é possível sindicalizar-
-se. O site oferece a ficha de sindicalização que pode ser 
impressa, preenchida e entregue a um diretor de base.

REDES SOCIAIS
Através do site, o trabalhador também pode se conectar 

com o Sindicato e com a Federação dos Metalúrgicos pelas 
redes sociais. A entidade tem uma página no Facebook e 
uma conta no Twitter onde são postadas notícias e infor-
mações da categoria. Nestas redes é possível se informar, 
manter contato com o Sindicato, emitir opiniões, sugestões 
e tirar dúvidas.

BLOG DE CAMAÇARI
Além do site, o trabalhador, principalmente o que atua 

em Camaçari, conta com o blog www.metalurgicosdeca-
macari.blogspot.com.br. A página traz denúncias e as úl-
timas informações no Complexo Ford e nas empresas da 
região Metropolitana.

Os metalúrgicos da Bahia contam com uma 
ferramenta de comunicação cada vez mais indis-
pensável para categoria. O site dos metalúrgicos, 

www.metalurgicosbahia.org.br, que foi refor-
mulado, traz muita informação sobre a rotina no 
chão de fábrica, denúncias, notícias sobre econo-
mia e política, esporte e outros assuntos, sempre 

com um conteúdo diversificado, atual e com uma 
abordagem com o olhar do trabalhador. No novo 
site também é possível sindicalizar-se, conhecer 

os direitos trabalhistas e os convênios.

Segundo denúncias de trabalhadores ao Sindicato dos 
Metalúrgicos da Bahia, a Remax não cumpriu com o de-
creto de feriado municipal durante a Copa das Confede-
rações deste ano.  O decreto determinava que os dois 
dias dos jogos realizados em Salvador seriam feriados. 
Esta determinação parece ter passado despercebida na 
Remax, empresa situada no porto Seco de Pirajá. Igno-
rando completamente o decreto, a direção da empresa 
obrigou os operários a trabalhar em expediente normal. 

Polêmica na Remax 


